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Diante de outras nações

ú EMMANUEL

Conservarás a dignidade do lar e honrarãs,
amandoinfatigâvelmente, os pais que te proporcio-
  berço e vida.

“Nunes sonegarãs teu auxilio aos que te peçam
amparo Ecompreensãono aconchego doméstico

/  Exeltarás, servindo, a terra que te acolhe por

ú mesqua peteibuindo em cuidado e respeito, o

 

   

 
  

ecer Oespaço em que movimen-

=] alimpeza e ofertando-lhe, sem-

“Operfumede: alguma flor que de-
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Sol lhes anuncia um dia novo, é quando envolvas

teus filhos nas preces da noite, pensa nas mães que,
em países distantes, velam igualmente, suplicando
ao Todo Misericordioso lhes proteja e conduza 08
entes queridos.

Não julgues que a riqueza emoedado de alguns

e à carência econômica de outros sejam motivo à di-

ferenças. As dores que nos sprimorem a elma e as

alegrias que nos impulsionam para & frente vibrem

em milhares e milhares de corações no outro hemis-

fério.
Quando algo ouças, em torno de grupos dessa

ou daquela nação que estejam empreendendo à guer-

ra de conquista, ora por eles; são irmãos que desco-

nhecem os reações dolorosas que lhes resjustarão 0

espírito mais tarde. E quando escutesalgum noticiá-

rio, acerca de grupos outros que estejamem prova-

ção, ora igualmente por eles, para que não lhes es-

casseiem o dom do trabalho e u força da paciência.

A todos considera como sendo nossos companheiros,

criaturas do mesmo Criador e filhos do mesmo Pai,

De futuro, nos reinos doespírito, vê-los-às na condi-

ção da Humanidade— nossa verdadeira família .

Aprende, pois, desde hoje, a banir do teu dicio-

nário apalavra “estrangeiro” e, em se referindo a

alguém que haja nascido em clima diverso, deixa

que a [raternidade te suba da alma aoslábios e dize

sinceramente “nosso irmão”.

 

fPoria, França, 21, Agosto, 1965.)


